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Atrasos propositados nos CTT
Carteiros têm ordens para retardar entrega de correio normal. Queixas multiplicam-se

UHana Garcia

tíliana^aicia@solpt

OS CTT estão a atrasar de

propósito a entrega do cor-
reio. A denúncia parte dos

sindicatos do sector e dos

próprios carteiros que li-
dam cada vez mais com

ameaças, injúrias e agres-
sões físicas por parte dos

clientes, devido à demora
na recepção dos vales de
Rendimento Social de In-
serção (RSI), abonos de fa-
mília ou reformas.

«O correio está a ser
deliberadamente atrasa-
do porque houve decisão
dos CTT de fazer uma
distribuição segmenta-
da», acusa o presidente do

Sindicato Nacional dos

Trabalhadores dos Cor-
reios e Telecomunicações
(SNTCT), Vítor Narciso.

«A segmentação foi in-
troduzida para diminuir
o número de trabalhado-

res; foi uma forma que a
empresa arranjou de pou-
par dinheiro à custa dos

trabalhadores e da popu-
lação», acrescenta Jorge
Costa, dirigente da Comis-
são de Trabalhadores dos

CTT. Ainda segundo este

sindicalista, os CTT preten-
dem eliminar cerca de 4.000

dos 11.500 postos de trabalho.

Fonte oficial dos CTT
nega as acusações, indi-
cando que «o modelo de

distribuição de correio
não tem implicações no
número de funcionários
da empresa».

Mas afinal o que é a distri-

buição segmentada? Um
carteiro tem determinada
área e essa área, segundo

este modelo, passou a ser di-
vidida ao meio. Ou seja,
num dia, o carteiro leva todo

o correio (normal e priori-
tário) só à primeira parte da

área e na outra metade en-

trega apenas o correio prio-
ritário. No dia seguinte, na
primeira metade entrega
apenas a correspondência
prioritária; e na segunda,
todo o tipo de correio. E as-
sim sucessivamente. Ou
seja, o que podia ser entre-

gue num só dia, acaba por
chegar ao destinatário dois

ou três dias depois, na me-
lhor das hipóteses.

«Não há dia nenhum
em que não apareçam de-

zenas de utentes à procu-
ra de correio na estação
de Olhão», conta Jorge
Costa. «Isto é uma zona
piscatória, onde se assis-
te a cada vez mais pes-

soas a passar dificulda-
des e dois ou três dias an-
tes da data em que está
previsto virem os vales
da Segurança Social já cá
estão a pedi-los», contex-
tualiza o dirigente sindical.

Jorge Costa diz ainda
que quando, num mesmo
dia, um carteiro entrega o



RSI a alguém de determi-
nada zona e não entrega o

RSI a um vizinho, este ra-
pidamente sabe e vai à es-

tação dos correios mostrar
a sua insatisfação. Os sin-
dicalistas dizem, ao SOL,

que a prioridade dos CTT
é o correio azul: «Atrasa-
-se de propósito a entre-
ga, para obrigar as pes-
soas a usar correio azul».

Jorge Costa conta que
chega a haver casos em
que, num dia, uma mesma

pessoa tem prontas a se-

guir, duas cartas (uma em
correio normal e outra em
correio azul) e só a carta
prioritária, chega atempa-
damente a casa do cliente,
quando nada impedia a en-

trega das duas no mesmo

'giro'. Na rua, diz Vítor
Narciso, «quando ques-
tionados sobre os atra-
sos, os carteiros têm de
se fazer de parvos, para
não serem penalizados
pela empresa».

Em Vila Real de Santo

António, há poucos anos, o

descontentamento face ao
atraso de correspondência
foi de tal ordem que os fun-

cionários dos CTT foram
'obrigados' a abrir as por-
tas do centro de distribui-
ção aos populares. «Acon-
teceu durante três ou
quatro meses; as pessoas
não recebiam os vales
em casa e começaram a
juntar-se; a pressão era
tanta, com ameaças e

pontapés na porta», re-
corda Vítor Narciso. «A so-

lução foi deixar entrar
duas pessoas de cada vez
para irem seleccionar o
seu correio; foi quase
como atirar o poder à
rua», diz.

Seis livros cheios
de reclamações

À Autoridade Nacional de

Comunicações (ANA-
COM) chegaram, no ano
passado, 8.753 queixas dos

serviços postais, o que re-

presenta, segundo a ANA-
COM, um aumento de 20%
face a 2010. Por seu turno,
os CTT indicam que em
2011 houve- uma diminui-
ção de 10,6% ao nível das

reclamações entradas na
empresa (passaram de

5.127 para 4.586). No entan-

to, a percepção dos cartei-
ros é de que a insatisfação
dos clientes é crescente.

Jorge Costa conta que, no

posto dos CTT de Olhão, por
exemplo, não há livro de re-

clamações que chegue: «Em
2011, a três ou quatro me-
ses do final do ano, já iam
no quinto ou sexto livro
de reclamações». E não são

apenas os clientes a recla-
mar. Os próprios carteiros
se queixam.

«Tem havido casos de
trabalhadores dos CTT
que vão fazer depósitos
aos bancos, ao final do
dia, e que têm sido assal-

tados, porque as rotinas
deles são conhecidas», re-
fere ao SOL Vítor Narciso.
O dirigente sindical lamen-
ta que «os CTT nunca pro-
videnciem escolta ou a ida
de dois trabalhadores fa-
zer depósitos ao banco».

«Não há nenhuma me-
dida tomada pela direcção
dos CTT de, pelos seus
meios, ou até pelo paga-
mento à PSP ou GNR, de
ser feito o acompanha-
mento de carteiros». A ex-

cepção foi o Bairro social de

Paradinha, em Viseu, onde

durante três anos houve es-

colta policial durante o 'giro'

do carteiro e onde agora se

optou por criar apartados.
O porta-voz da PSP, Paulo

Flor, referiu ao SQL que «só

pontualmente é feito
acompanhamento de um
profissional dos CTT, ou
do gás ou mesmo de um
técnico das águas de Por-
tugal». .

Um carteiro que traba-
lha no concelho do Seixal-
e que quis manter o anoni-
mato - conta ao SOL que já
foi agredido, devido ao
atraso na entrega do cor-
reio: «Houve um fulano
que me encostou uma
faca ao pescoço». Um ou-
tro cliente deu-lhe um
murro na cara e ameaçou-
-o com pistola porque que-
ria que deixasse o correio
na morada onde já não re-
sidia. Para evitar mais si-

tuações destas, o carteiro
trata os vales da Seguran-
ça Social como se fosse cor-
reio azul.




